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JESUS NUMA PERSPECTIVA ESPÍRITA 


Regeodução de gravura da caps do livro “Encontro com Jesus” de Djalma 


“Jesus não é 
propriedade do 
Cristianismo. 

É, sim, 

um Espírito de 
dimensão cósmica, 
vinculado 

à Terra e 
comprometido 
com o 
progresso moral 


deste planeta.” 


Trecho do editorial de 


OPINIÃO que destaca o 
respeito que o Espiritismo 
devota à figura de Jesus de 
Nazaré, embora assuma uma 
postura crítica com relação ao 
Cristianismo que, historica- 
mente, se afastou do ensino 
moral de Jesus. 


° OPINIÃO EM TÓPICOS, coluna de nosso editor Milton R. Medran Moreira, faz uma reflexão acerca das injustiças 
sociais num mundo que sonha com a globalização, mas que mantém excluídos do processo social cerca da 5° parte de sua po- 
pulação. Impossível falar em desenvolvimento da espiritualidade, sem um mínimo de dignidade material. Leia na pg.3. 

o NOTÍCIAS DO CCEPA, na pg.3, destaca as atividades culturais da instituição neste final de ano, a eleição de nosso 
Conselho Deliberativo, informando também sobre as atividades da casa no período de férias. 


° NECESSIDADE DE CONHECER, artigo de Donarson Floriano Machado, em ENFOQUE da última página, faz con- 
siderações sobre o atavismo religioso e a supervalorização da mediunidade no movimento espírita, destacando a recomendação 
de Kardec que dava ênfase à filosofia, na qual dizia recair a força do Espiritismo, em face do “apelo que ele faz à razão e ao. 
bom senso.” 


EDITORIAL 


JESUS NUMA PERSPECTIVA ESPÍRITA 


i dentificado como festa máxima da 
| ' cristandade, o Natal de Jesus 
ml impregna nossas tradições cultu- 

rais, religiosas e sociais, fazendo-se 
data marcante do calendário do mundo 
ocidental. 

Mesmo que para nós, espíritas, as 
efemérides e os símbolos, os mitos e os 
ritos, assumam importância secundária, a 
época é oportuna para refletirmos sobre a 
importância da personalidade cujo nasci- 
mento o mundo cristão convencionou 
comemorar neste 25 de dezembro. 

Encarnado em segmento onde a 
condição racial e a estirpe sangiiínea sus- 
tentavam mitos de vocação hegemônica e 
de superioridade social, foi, entretanto, 
exemplo de humildade e mansidão, 
repetindo tantas vezes não ser deste mundo 
seu reino. 

Vivendo entre povo cuja religião 
privilegiava a forma, demonstrou sabedo- 
ria e coragem para buscar o fundo, a essên- 
cia da lei divina, removendo o entulho da 
hipocrisia e do culto externo para legar a 
lição grandiosa da retidão interior e da 
intimidade da relação com Deus, em 
Espírito e Verdade. 

Mesmo envolvido por uma cul- 
tura que tinha como parâmetro único da 
vida o espaço entre o berço e o túmulo, 
soube introduzir conceitos sublimes de 
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imortalidade. 

Acima de qualquer outro aspecto, 
entretanto, a figura de Jesus de Nazaré é 
responsável por uma verdadeira revolução 
ético-moral no seu meio e no seu tempo, 
ao conciliar os rígidos princípios da justiça 
retribuitiva (olho por olho, dente por 
dente) com as magnânimas leis do amor, 
da tolerância e do perdão. Com Jesus, o 
amor se universaliza e se liberta de qual- 
quer reserva ou condição, para atingir a 
todos indistintamente, inclusive o inimigo, 
promovido a irmão. 

Sem qualquer vocação para se 
tornar mais uma das tantas religiões 
cristãs, e sem se identificar com a teologia 
e a cosmogonia cristãs, herdeiras das 
tradições judaicas acerca de Deus e do uni- 
verso, o Espiritismo guarda, entretanto, 
um vínculo efetivo com a essência moral 
da mensagem de Jesus de Nazaré. Sua 
máxima, recomendando como regra do 
bem proceder o não fazer a outrem o que 
não desejamos façam a nós próprios, 
tornou-se o fundamento e a essência da 
moral espírita que investe no processo de 
transformação individual do homem, na 
certeza de que a sonhada regeneração 
social da humanidade não se faz sem que o 
homem conheça-se a si mesmo e, em se 
conhecendo, trabalhe continuamente em 
prol de seu aprimoramento moral. 


Plasmado no seio da culiy 
cristã, o Espiritismo assume, nos nm 
tempos, uma postura crítica, respeit 
mas firme, do Cristianismo. E o fa: 
nome do respeito que vota a exponen 
figura de Jesus de Nazaré, de cujos ens 
mentos o Cristianismo, historicame 
tanto se afastou. Mas guarda a certeza 
que a inexorabilidade do progresso ei 
compreensão da lei natural terminará p 
resgatar a essencialidade desses ensim 
conjugando-os e harmonizando-os co 
mensagem de tantos outros revelado 
das normas morais, que, de resto, esty 
contidas todas no grande livro da natum 
e na consciência humana, fagulha que éi 
própria divindade. 


Jesus não é propriedade 
Cristianismo. É, sim, Espírito de dimens 
cósmica, vinculado à Terra e compron 
do com o progresso moral deste plan: 
Nessa perspectiva, o Espiritismo o ti 
como modelo e guia, sem, contui 
deificá-lo ou mitificá-lo, mas devota 
admiração profunda à sua condição 
sábio codificador da lei moral, por é 
entendida e difundida mediante contei 
universais, capazes de se sobrepor t 
tempo, ao espaço, às culturas e religi? 
particulares, porque expressão da própi 
lei divina, eterna e imutável. 


REGISTROS DA GRANDE IMPRENSA 


EXPLOSÃO DA DOUTRINA ESPÍRIT! 


realização em Porto Alegre do Congresso 
da Federação Espírita do Rio Grande do 
É Sul motivou extensa reportagem de Zero 
Hora (1º.11.96.) Consignando o que 
chamou de explosão da doutrina espíri- 
ta, o jornal registrou que o número de espíritas duplicou 
em 10 anos no Estado. 

Traçando um paralelo com o esoterismo, o 
neopentecostalismo e o movimento de renovação caris- 
mática “que têm crescido com forte apelo emocional”, 
a reportagem apresenta o espiritismo como uma religião 
“gue tem rituais simples e com uma dose mínima de 
emoção”. 


Entrevistado, o Presidente da FERGS, 
Jason de Camargo, diz que “a fertilidade brasileira 
para o Espiritismo foi uma escolha divina”, justifican- 
do com história relatada no livro Brasil, Coração do 
Mundo e Pátria do Evangelho segundo a qual “Jesus 
Cristo ficou admirado com a beleza' do país e decidiu 
que o Brasil seria a pátria do Espiritismo.” 

Perguntado pelo repórter se tinha conheci- 
mento de quem houvera sido em vidas anteriores, o 
Presidente da FERGS disse saber ter sido um francis- 
cano, pois “vi em um sonho um franciscano sair de uma 
igreja e vindo em meu encontro.” 

Para ver como eram os rituais do 
espiritismo, a reportagem foi presenciar uma palestra 
pública num dos maiores centros espíritas da rede fe- 
derada. Naquela noite, compareceram ao local cerca de 
300 pessoas. Ao fim de 30 minutos de palestra, segun- 
do a matéria jornalística, “a maioria das luzes do 


auditório foi apagada, restaram seis lâmpadas azuis 
o palestrante fez uma espécie de oração, enquan 
parte do público fechava os olhos e fazia express 
aparentando concentração.” 

A matéria trás ainda a opinião do antrop 
logo Ari Pedro Oro, que atribui o crescimento d 
Espiritismo no Brasil ao fato de ser este o maior pi 
católico do mundo, o que favoreceu a explosão à 
Espiritismo como uma nova religião cristã. 
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EVENTOS CULTURAIS NO 
CCEPA 


Encerrando suas atividades no cor- 
rente ano, o Departamento de Eventos do 
Centro Cultural Espírita de Porto Alegre 
realizou, nas noites de 28 e 29 de novembro 
pp, O Seminário sobre Saúde: Uma Visão 
Holística, apresentado pelo farmacêutico 
Dálmio Moraes para um público de 120 pes- 
sas. O assunto despertou vivo interesse 
entre os participantes, demonstrado pelas 
intervenções ocorridas durante o evento. 

No dia 3 de dezembro foi a vez do 
Prof. Moacir Costa de Araújo Lima proferir 
palestra abordando o tema “O Homem do 
Terceiro Milênio” para um auditório lotado, 
na sede do CCEPA. 


Para 1997, constam da progra- 
mação cultural palestras mensais na 
primeira terça-feira dos meses de março a 
dezembro, encontros de grupos de estudo, o 
Seminário sobre a Reencamação (com o 
psicólogo e escritor espírita baiano 
Adenauer Ferraz Novaes) e o I Simpósio 
Gaúcho de Produção Espírita (SGPE), este 
destinado à apresentação de trabalhos de 
pesquisa, experimentação e difusão 
doutrinária, bem como de produção artísti- 
co-cultural espírita. 


ATIVIDADES DO CCEPA NAS 


7 
FERIAS 

O Centro Cultural Espírita de 
Porto Alegre manterá, como de praxe, 
durante o período de férias escolares, suas 
atividades de difusão doutrinária (reuniões 
públicas) e de assistência espiritual (desob- 
sessão e passes), às terças-feiras, 20:30 h, e 
às sextas-feiras, 15:00 h. Entrarão em reces- 
so as atividades dos grupos de estudo e edu- 
cação da mediunidade, os de infância e 
juventude e os eventos culturais. 


CONSELHO DELIBERATIVO 


DO CCEPA 
No dia 22.11.96, a Assembléia 
Geral elegeu e empossou o novo Conselho 
Deliberativo do CCEPA para o biênio 97/98, 
constituído dos seguintes Membros efetivos: 
Antonio de Pádua Rostirolla, Eva Samá 
Rodrigues, Elaine Cardoso, Eloá 
Bittencourt, Denise Beier Hasse, José 
Joaquim Marchisio, Magno Machado 
Vieira, Auda Sencades, Marlene da Silva, 
Loanda Machado e Tereza Mayo; Membros 
suplentes: Mário Oviedo, Zenaide Porto, 
Lúcia Esposito Vieira, Nina Rosa Fim, 

Ulisses Chaves e Ener Silva. 
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LITERATURA ESPIRITA 


A Pedra e o Joio 
J Herculano Pires 
I Edições Cairbar 


“O Autor sempre foi preocipado com a pureza 
doutrinária. Neste trabalho passa em revista algumas 
l novidades surgidas no meio doutrinário, advertindo q 
| leitor contra os perigos que apresentaim, Scu objetivo é 
1 mostrar a necessidade de encarar-se o Espiritismo como 

uma doutrina apoiada em métodos seguros de pesquisa 
| e interpretação da realidade. Apresenta o método de 
| Kardec, e chama à atenção dos estudiosos para a 
l importância de conhecerem esse método, afim de 

poderem examinar com segurança as novidades surgi- 
| das no meio doutrinário. 
l Um pequeno livro de grande ẹ profundo conteúdo, 
I indispensável a todos os que desejam evitar confusões 
i no estudo da doutrina”. 


| Muralhas do Passado 
| saci Régis 
l LICESPE - Livraria Cultural Espírita Editora 


“Muralhas do Passado é uma novela que retrata a vida 
de um grupo de pessoas envolvidas por laços de amor e 
| ódio. através dos tempos. 
i Os personagens são pessoas simples, colocadas disnie 
de situações comuns da vida. São homens e mulheres 
l que enfrentam às realidades dù casamento sem amor, da 
| solidão amorosa, da loucura, do tédio e da descoberta de 
I novos caminhos para a própria existência, derrubando 
muralhas de Ódio para que possa no transcurso do 
ji tempo, renascer à esperança, florescer o amor e criar a 
| p 
I Novela que reflete as angústias das vidas, sem herofs- 
L 
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mo e sem brilho das multidões,” 


E 


INIÃO 


Re 
Did acaçã 


Miton R. Medran Moreira 


Fim-de-ano 

Época de fim-de-ano, tempo de come- 
motações, de consumismo exagerado (por que será 
que não sabemos comemorar nada a não ser de 
roupa nova, com um copo de bebida na mão e muita 
comida?). Em meio a tanta comemoração, é 
inevitável aquele momento em que nos lembramos 
desse contingente cada vez maior de excluídos soci- 
ais. Eles estão fora das cogitações das leis do mer- 
cado, da política desenvolvimentista fundada no 
lucro, na globalização da economia, etc. Mas, eles 
estão aí. E são o grande desafio de nossos tempos. 
Miseráveis e excluídos sociais sempre existiram. 
Mas antigamente não incomodavam tanto a gente. 
Porque simplesmente não tinham direitos. Não so- 
nhavam com o consumo, eram segregados das clas- 
ses que compunham a sociedade organizada. Eram 
subservientes e não tinham sequer consciência de 
sua condição humano-social. Viviam da “caridade” 
dos que queriam conquistar as graças dos céus. 
Hoje, agredidos pelas diferenças sociais, mas cons- 
cientes de que são sujeitos de direito, reagem , às 
vezes violentamente , à injustiça social de que são 
vítimas. Está aí a origem de muita violência. A 
reação, para os padrões culturais de seus agentes, 
lhes parece justa. 


TA 


Desigualdades Sociais 


O grande poeta espanhol Federico Garcia 
Lorca escreveu que o dia em que a fome for debela- 
da, há de explodir um surto de espiritualidade no 
mundo. É muito difícil você alimentar idéias superi- 
ores sem ter o corpo alimentado, se estiver privado 
daquelas necessidades básicas cuja satisfação inte- 
gra sua própria dignidade humana. Alguns setores 
das igrejas cristãs se deram conta disso e resolver- 
am, de uns tempos para cá, investir fundo na pro- 
moção social do homem, deixando as questões 
teológicas de lado. Nós, espíritas, sabemos que a 
miséria e a desgraça têm múltiplos fatores de causa 
e efeito vinculados à própria imprevidência individ- 
ual, pelo desbaratamento dos recursos que a lei nat- 
ural põe ao alcance do homem em cada existência. 
Mas, sabemos também, como nô-lo assegura O 
Livro dos Espíritos que a desigualdade das 
condições sociais é obra do homem e não de Deus e 
que ela desaparecerá quando o egoismo e o orgulho 
deixarem de predominar (q.806). 


Os Números 


Neste tempos de globalização da econo- 
mia está também ocorrendo uma exacerbação do 
darwinismo econômico e social. Acentua-se a pérfi- 
da ideologia de que só os mais capazes deverão 
sobreviver. Há continentes inteiros onde a fome 
grassa coletivamente. Figuras esquálidas de 
pequenos africanos famintos que os jornais estam- 
pam são um sério desafio à inteligência humana. 
Porque inteligência deve gerar solidariedade. 
Ninguém pode ser inteiramente feliz vendo seu vi- 
zinho morrer de fome. Hoje mais de um bilhão de 
pessoas (a 5º parte da população mundial) vive em 
condições de extrema pobreza. O desemprego, que é 
subproduto do egoísmo de muitos detentores de ca- 
pital que se negam a lhe dar uma destinação social e 
produtiva, atinge 30% da população economica- 
mente ativa. Não ter direito ao trabalho significa não 


ter direito a compartilhar dos bens da vida que exis- 
tem em quantidade providencialmente suficiente 
para serem fruídos por toda a humanidade. 


Erros Históricos 


No Ocidente o cristianismo foi bastante 
responsável pela situação de desigualdade social 
que gerou, e ainda gera, tanta exclusão e tanta 
injustiça. Primeiro, o Catolicismo pregando o con- 
formismo, a submissão, a subserviência do eco- 
nomicamente fraco ao poderoso. A escravidão foi 
instituição que por mais tempo resistiu nos países de 
colonização católica. Depois foi o Protestantismo, 
com sua teoria dos predestinados pela graça. A 
riqueza seria um sinal da predestinação. E a fé sem 
obras terminava por isentar o crente do serviço de 
promoção social dos socialmente desamparados 


Justiça 

Os ideais de liberdade, igualdade e 
fraternidade dos tempos modernos são duras con- 
quistas da civilização travada contra a própria 
religião que falhou fragorosamente quando, detento- 
ra do poder espiritual e temporal, tinha nas mãos 
todas as condições para implantar o reinado na 
justiça e do amor nas relações sociais. Mais recente- 
mente, fracassaram também os projetos do socialis- 
mo real. Fracassaram por fixar limites demasiada- 
mente estreitos aos sonhos da alma humana, que 
restaram aprisionados às leis da matéria.Depois 
dessas contradições históricas, a derrocada da 
Teocracia e do Materialismo, cabe-nos buscar a sin- 
tese formada pela conjugação das leis sociais com as 
da transcendência humana. Etapa primordial é a da 
implantação de valores de verdadeira JUSTIÇA nas 
relações sociais. No processo do desenvolvimento 
do homem, a conquista do AMOR há, necessaria- 
mente, que ser precedido da aquisição de critérios de 
justiça. E ela é ainda a mais grave reivindicação de 
milhões de habitantes do Planeta. 


ENFOQUE ...... 


NECESSIDADE DE CONHECER 


| gua Espiritismo surgiu através da 

O * mediunidade. Poderia ter surgi- 

| do também de outra forma: 

através do estudo, da pesquisa e 

da reflexão a respeito das questões da 

vida. Mas chegou desta forma e para 

ressaltar sua importância basta dizer que é 

ela nosso melhor instrumento de compro- 

vação da existência do espírito. Entretanto 
o Espiritismo não é só mediunidade. 

Inúmeros fatores influenciaram o 
comportamento espírita nestes 139 anos, 
fazendo com que o desenvolvimento 
esperado não acontecesse. Muitas hipóte- 
ses foram levantadas, e certamente o 
atavismo religioso está entre elas. 

O Espiritismo encontrou no 
Brasil solo fértil para prosperar, acima de 
tudo quando incorporou, mesmo que 
inconscientemente, características das 
religiões cristãs aqui existentes. 

É provável que Emmanuel não 
imaginasse a discussão que geraria quan- 
do criou seu simbolismo sobre o 
Espiritismo, imaginando-o com tríplice 
aspecto: o científico, o filosófico e o reli- 
gioso. 


O fato é que esta afirmação 
colaborou em muito para despertar nos 
espíritas o atavismo religioso, fazendo 
com que esquecessem e/ou deixassem de 
buscar o “cerne” da Doutrina Espírita, sua 
filosofia. 

Desde tempos imemoriais a rea- 
lidade objetiva impressiona os sentidos do 
homem, tanto quanto a dependência à 
divindade. A grande maioria dos espíritas 
brasileiros acabou por supervalorizar o 
trabalho mediúnico, quando não fizeram 
dele sua única atividade. A consegiiência 
foi a supremacia dos espíritos comuni- 
cantes, cuja opinião não se questiona, 
esquecendo-se a recomendação de Kardec 
para tudo se colocar à prova e submeter 
qualquer comunicação ao crivo da razão, 
perdendo a capacidade de crítica, horizon- 
talizando a evolução do Espiritismo . 

É preciso que os espíritas refli- 
tam sobre o atual estágio da Doutrina 
Espírita. Até que ponto, de fato, o pensa- 
mento de Kardec é conhecido e o que é 
necessário fazer para que seja entendido 
por todos, mantendo as características por 
ele propostas de uma doutrina dinâmica, 
progressista e libertária? 

J. Herculano Pires, em seu livro 
“Introdução à Filosofia Espírita”, escreve: 
“o Espiritismo é uma doutrina que existe 


nos livros e precisa ser estudada. Trata- 
se, pois, não de fazer sessões, provocar 
fenômenos, procurar médiuns, mas de 
debruçar o pensamento sobre si mesmo, 
examinar a concepção espírita do mundo 
e reajustar a ela a conduta através da 
moral espírita.” 

Na Revista Espírita de janeiro de 
1866, Allan Kardec publica um artigo inti- 
tulado “O Espiritismo toma posição na 
filosofia e nos conhecimentos usuais”, e o 
inicia assim: “Neste momento publica-se 
importante obra que interessa à Doutrina 
Espírita no mais alto grau, e que só nos é 
dado fazê-la melhor conhecida pela 
análise do prospecto”. A obra em questão 
intitula-se Novo Dicionário Universal. O 
artigo reproduzido por Kardec anuncia 
que a obra contou com o concurso de cien- 
tistas, artistas e homens de letras, con- 


` Iwy ARS % 
llen H AÊ e 
et) 


Allan Kardec: a força do Espiritismo está em sua filosofia 


forme seus trabalhos, e entre eles cita o 
próprio Allan Kardec. Entre tantos comen- 
tários acerca desta obra, Kardec escreveu 
“Em tais condições, o Espiritismo, tendo 
achado lugar numa obra tão importante e 
tão popular quanto o Novo Dicionário 
Universal, tomou posição entre as doutri- 
nas filosóficas e os conhecimentos 
usuais.” 

Allan Kardec em “O Livro dos 
Espíritos”, Conclusão, parte VI, escreve: 
“Seria fazer-se uma bem falsa idéia do 
Espiritismo crer que ele haure sua força 
na prática de manifestações materiais e 
que assim, entravando essas manifes- 
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tações, pode-se eliminá-lo em suas ba 
Sua força está em sua filosofia, no h - 
que ele faz à razão e ao bom sen, 
Antigiiidade ele foi objeto de estudos 
teriosos, cuidadosamente ocultos 
vulgo; hoje, ele nada tem de secreto 
ninguém. Ele fala uma linguagem 
sem ambigiiidade. Nele, nada há de m 
co e de alegorias suscetíveis de f 
interpretações. Ele quer ser compreendo, 
por todos, porque é chegado o temp 
fazer o homem conhecer a verdade. À 
a 


de se opor à difusão da luz, ele 
para todo mundo. Ele não reclama 
crença cega, mas quer que se sa 
porque se crê. Apoiando-se sobre a rag 
ele será sempre mais forte que aqui 
que se apoiam sobre o nada.” | 

Precisamos conhecer a filo 
espírita para o alargamento da consciê 
crítica, para o exercício da capaci 
humana de se interrogar e para uma po 
ticipação mais ativa na comunidade & 
que vivemos. 

O caminho da liberdade é pal 
mentado com o conhecimento, e liberda 
não é só a possibilidade de escolher, m 
também e acima de tudo a capacidadel 
escolher. 
—— dq 

Donarson Floriano Machad! 
engenheiro civil. Atual Presidente [o 
Centro Cultural Espírita de Porto Alegri 
CCEPA. 


DO LEITOR 


Auto de Fé 
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intolerância dos donos da verdade, 
tanto da ciência quanto da religião, 
ainda nos tempos de hoje, é o maior | 
obstáculo ao progresso das idéias.” | 
Fabiana Bandeira Magalhães, 

Porto Alegre. 
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